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Jürgen Klopp deixa o Liverpool: um legado além dos troféus

Hoje é o dia {k0} que Jürgen  Klopp deixa o Liverpool. É o último dia da temporada da Premier
League na Inglaterra, e o Manchester City provavelmente  será (novamente) coroado campeão.
Também é o último dia do mandato de Klopp como treinador do Liverpool, um momento que  vai
abalar as emoções, não apenas no Anfield. O futebol é profundamente tribal, mas a saída de
Klopp é um  evento que ressoa muito além dos apoiadores do Liverpool, mesmo além do mundo
do futebol.
 Os treinadores de futebol vêm e vão. Desde que Klopp chegou ao Liverpool, o Nottingham Forest
teve nove treinadores permanentes,  o Everton oito, o Chelsea sete, o Tottenham cinco e o
Manchester United quatro. A instabilidade dos treinadores tornou-se parte  do cenário do futebol.
Então, por que a saída de Klopp despertou tantas emoções?
Parte  da resposta está no fato de Klopp ser um treinador de classe mundial, provavelmente um
dos cinco melhores de {k0}  geração. Sob {k0} orientação, o Liverpool venceu o título da Premier
League após 30 anos, {k0} primeira Liga dos Campeões  desde 2005, a Copa do Mundo de
Clubes, além de uma série de copas nacionais.
 A rivalidade de Klopp com Pep Guardiola, o espanhol que se tornou treinador do Manchester City
quatro meses depois que  Klopp chegou ao Liverpool, e que pode ser o maior dos gerentes
modernos, não apenas definiu a atual Premier League  mas também redefiniu o caráter do futebol
inglês. Guardiola disse sobre a  aposentadoria de Klopp: "Sentir quando eu ouvi que vamos
perder parte do Manchester City... vamos perder algo. Não podemos definir  nossa época aqui
sem ele. Impossível."
E, no entanto, para todo isso, o legado de  Klopp não está apenas na vitória de troféus, na
reinstalação de um clube {k0} declínio no topo do jogo mundial  ou na ajuda para reshapear o
futebol inglês. Também está {k0} {k0} capacidade de personificar a ideia de futebol como  um
jogo para torcedores e não apenas para finanças. A maioria dos gerentes é ex-jogadores, todos
são fãs do jogo.  Mas poucos conseguiram, como Klopp, fundir a detação racional necessária
para ser um grande treinador com a emoção e o  fervor sentidos pelos torcedores.
"Essa é uma coisa sobre o futebol que as pessoas às  vezes não entendem", observou uma vez.
"Os resultados, você esquece. Você os mistura todos. Mas essas pequenas histórias... Nunca
esquecerei  delas."
Para um torcedor, o esporte é mais do que apenas um espetáculo. Sim, nós  valorizamos a
habilidade e a velocidade e a beleza. Mas, acima de tudo isso, o que os torcedores de esportes 
realmente vivem, e por isso, é paixão. O esporte, e o futebol {k0} particular, é nada sem ataques
emocionais. Apoiar  um time se torna uma fio da quem você é e é absorvido na {k0} identidade.
 O que dá ao futebol seu coração, {k0} alma e {k0} drama é que cada jogo, cada fã, é  parte de
uma história maior, um fio {k0} uma memória coletiva e uma comunidade imaginada. É por isso
que todas  as semanas centenas de milhares viajam para os confins do país para torcer por times
que nunca ganharam um grande  troféu e talvez nunca o façam. É por isso que muitos clubes de
ligas inferiores, de Barnsley a Swindon, se  tornam tão importantes como instituições sociais {k0}
suas cidades, fornecendo um sentimento de orgulho cívico e uma esperança e aspiração  mútua.
 Um painel fora do Anfield antes da partida final de Klopp como treinador do Liverpool, Liverpool, 



Partilha de casos
 

{k0} 16 de maio.
O futebol, no entanto, e a Premier League inglesa {k0} particular,  também é grande negócio.
Quando a Premier League foi lançada {k0} 1992, o total de receita {k0} {k0} primeira temporada 
foi de £205m. O ano passado, o Manchester City teve receitas de £713m  – mais de três vezes as
receitas agregadas de todos os clubes há 30 anos.
 O Manchester City é de propriedade do xeque Mansour, um membro da família real de Abu
Dhabi e vice-presidente  dos EAU. A suposta estiramento das regras financeiras de futebol do
clube se tornou simbólico do novo rosto do financiamento  do futebol. Atualmente, o clube está
acusado de 115 contagens de irregularidade financeira supostamente. Enquanto os clubes
menores, como o  Everton e o Nottingham Forest foram deduzidos rapidamente pontos por
quebrar as regras financeiras, o City conseguiu arrastar seu caso  muito mais sério por anos, sem
chegar a um tribunal.
depois da promoção da newsletter 
Poucos conseguiram, como Klopp, fundir a detação racional necessária  para ser um grande
treinador com a emoção e o fervor sentidos pelos torcedores.
 Enquanto o dinheiro começou a governar o jogo, o próprio futebol  - a habilidade, a beleza, a
paixão - tornou-se subserviente ao produto e à marca. Um clube como o Liverpool  pode não ter
as riquezas do Manchester City, mas é parte do futebol elite. Há três anos, ele se juntou  ao
esforço para criar uma Liga dos Campeões europeia de superliga, cujo único propósito era cunhar
dinheiro. Apenas a pressão  dos torcedores forçou os clubes a recuar.
 Isso é por que uma figura como Klopp - um "romântico de  futebol" autodescrito - ganha respeito.
Não apenas porque ele é um grande treinador, mas também porque de seu investimento na 
emoção do futebol, {k0} capacidade de sentir o jogo como um torcedor faz. Mesmo os traços
menos admiráveis de Klopp  - suas travessuras na linha de toque, {k0} fúria às vezes
incontrolável aos oficiais de partida, {k0} esganiçada aos críticos  - se baseiam nessa conexão.
Pode ser inadequado para um gerente deixar suas emoções o dominarem, mas é como um 
torcedor vive o jogo.
 O romantismo do futebol pode facilmente dar lugar - e frequentemente faz - ao sentimentalismo 
ou ao melindre. Klopp às vezes cruza a linha, mas também é consciente disso. Ele tem um
respeito profundo pelo  Liverpool, tanto o clube quanto a cidade, suas pessoas, {k0} história e
suas tradições. Mas, naquela primeira coferência de imprensa,  ele insistiu que os fãs não
"colocassem essa história, uma história grande, {k0} um pacote de viagem e o carregassem  todo
o dia. Temos que trabalhar no presente."
 Klopp descreveu o futebol como "a coisa mais importante das coisas  menos importantes".
Permitindo-nos reconhecer a importância da paixão e da alegria, da solidariedade e da identidade
coletiva, ele pode nos  permitir pensar mais seriamente nas coisas mais importantes também,
também. Em uma era {k0} que há debates acalorados sobre cosmopolitismo  e raízes, sobre
identidade e pertencimento, Klopp, um alemão que estabeleceu raízes genuínas {k0} uma cidade
do norte inglês, mostrou  as possibilidades de negociar entre os dois, de encontrar um senso de
pertencimento que não é sufocante ou precioso. 
 À medida que a cortina desce sobre o reinado de Klopp no Liverpool hoje, muitos de nós vamos
derramar mais  do que umas lágrimas ou duas.
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do futebol.
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Manchester United quatro. A instabilidade dos treinadores tornou-se parte  do cenário do futebol.
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Clubes, além de uma série de copas nacionais.
 A rivalidade de Klopp com Pep Guardiola, o espanhol que se tornou treinador do Manchester City
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 Um painel fora do Anfield antes da partida final de Klopp como treinador do Liverpool, Liverpool, 
{k0} 16 de maio.
O futebol, no entanto, e a Premier League inglesa {k0} particular,  também é grande negócio.
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paixão - tornou-se subserviente ao produto e à marca. Um clube como o Liverpool  pode não ter
as riquezas do Manchester City, mas é parte do futebol elite. Há três anos, ele se juntou  ao
esforço para criar uma Liga dos Campeões europeia de superliga, cujo único propósito era cunhar
dinheiro. Apenas a pressão  dos torcedores forçou os clubes a recuar.
 Isso é por que uma figura como Klopp - um "romântico de  futebol" autodescrito - ganha respeito.
Não apenas porque ele é um grande treinador, mas também porque de seu investimento na 
emoção do futebol, {k0} capacidade de sentir o jogo como um torcedor faz. Mesmo os traços
menos admiráveis de Klopp  - suas travessuras na linha de toque, {k0} fúria às vezes
incontrolável aos oficiais de partida, {k0} esganiçada aos críticos  - se baseiam nessa conexão.
Pode ser inadequado para um gerente deixar suas emoções o dominarem, mas é como um 
torcedor vive o jogo.
 O romantismo do futebol pode facilmente dar lugar - e frequentemente faz - ao sentimentalismo 
ou ao melindre. Klopp às vezes cruza a linha, mas também é consciente disso. Ele tem um
respeito profundo pelo  Liverpool, tanto o clube quanto a cidade, suas pessoas, {k0} história e
suas tradições. Mas, naquela primeira coferência de imprensa,  ele insistiu que os fãs não
"colocassem essa história, uma história grande, {k0} um pacote de viagem e o carregassem  todo
o dia. Temos que trabalhar no presente."
 Klopp descreveu o futebol como "a coisa mais importante das coisas  menos importantes".
Permitindo-nos reconhecer a importância da paixão e da alegria, da solidariedade e da identidade
coletiva, ele pode nos  permitir pensar mais seriamente nas coisas mais importantes também,
também. Em uma era {k0} que há debates acalorados sobre cosmopolitismo  e raízes, sobre
identidade e pertencimento, Klopp, um alemão que estabeleceu raízes genuínas {k0} uma cidade
do norte inglês, mostrou  as possibilidades de negociar entre os dois, de encontrar um senso de
pertencimento que não é sufocante ou precioso. 
 À medida que a cortina desce sobre o reinado de Klopp no Liverpool hoje, muitos de nós vamos
derramar mais  do que umas lágrimas ou duas.
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Manchester United quatro. A instabilidade dos treinadores tornou-se parte  do cenário do futebol.
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Parte  da resposta está no fato de Klopp ser um treinador de classe mundial, provavelmente um
dos cinco melhores de {k0}  geração. Sob {k0} orientação, o Liverpool venceu o título da Premier
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Clubes, além de uma série de copas nacionais.
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inglês. Guardiola disse sobre a  aposentadoria de Klopp: "Sentir quando eu ouvi que vamos
perder parte do Manchester City... vamos perder algo. Não podemos definir  nossa época aqui
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E, no entanto, para todo isso, o legado de  Klopp não está apenas na vitória de troféus, na
reinstalação de um clube {k0} declínio no topo do jogo mundial  ou na ajuda para reshapear o
futebol inglês. Também está {k0} {k0} capacidade de personificar a ideia de futebol como  um
jogo para torcedores e não apenas para finanças. A maioria dos gerentes é ex-jogadores, todos
são fãs do jogo.  Mas poucos conseguiram, como Klopp, fundir a detação racional necessária
para ser um grande treinador com a emoção e o  fervor sentidos pelos torcedores.
"Essa é uma coisa sobre o futebol que as pessoas às  vezes não entendem", observou uma vez.
"Os resultados, você esquece. Você os mistura todos. Mas essas pequenas histórias... Nunca
esquecerei  delas."
Para um torcedor, o esporte é mais do que apenas um espetáculo. Sim, nós  valorizamos a
habilidade e a velocidade e a beleza. Mas, acima de tudo isso, o que os torcedores de esportes 
realmente vivem, e por isso, é paixão. O esporte, e o futebol {k0} particular, é nada sem ataques
emocionais. Apoiar  um time se torna uma fio da quem você é e é absorvido na {k0} identidade.
 O que dá ao futebol seu coração, {k0} alma e {k0} drama é que cada jogo, cada fã, é  parte de
uma história maior, um fio {k0} uma memória coletiva e uma comunidade imaginada. É por isso
que todas  as semanas centenas de milhares viajam para os confins do país para torcer por times
que nunca ganharam um grande  troféu e talvez nunca o façam. É por isso que muitos clubes de
ligas inferiores, de Barnsley a Swindon, se  tornam tão importantes como instituições sociais {k0}
suas cidades, fornecendo um sentimento de orgulho cívico e uma esperança e aspiração  mútua.
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receitas agregadas de todos os clubes há 30 anos.
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Dhabi e vice-presidente  dos EAU. A suposta estiramento das regras financeiras de futebol do
clube se tornou simbólico do novo rosto do financiamento  do futebol. Atualmente, o clube está
acusado de 115 contagens de irregularidade financeira supostamente. Enquanto os clubes
menores, como o  Everton e o Nottingham Forest foram deduzidos rapidamente pontos por
quebrar as regras financeiras, o City conseguiu arrastar seu caso  muito mais sério por anos, sem
chegar a um tribunal.
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emoção do futebol, {k0} capacidade de sentir o jogo como um torcedor faz. Mesmo os traços
menos admiráveis de Klopp  - suas travessuras na linha de toque, {k0} fúria às vezes
incontrolável aos oficiais de partida, {k0} esganiçada aos críticos  - se baseiam nessa conexão.
Pode ser inadequado para um gerente deixar suas emoções o dominarem, mas é como um 
torcedor vive o jogo.
 O romantismo do futebol pode facilmente dar lugar - e frequentemente faz - ao sentimentalismo 
ou ao melindre. Klopp às vezes cruza a linha, mas também é consciente disso. Ele tem um
respeito profundo pelo  Liverpool, tanto o clube quanto a cidade, suas pessoas, {k0} história e
suas tradições. Mas, naquela primeira coferência de imprensa,  ele insistiu que os fãs não
"colocassem essa história, uma história grande, {k0} um pacote de viagem e o carregassem  todo
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o dia. Temos que trabalhar no presente."
 Klopp descreveu o futebol como "a coisa mais importante das coisas  menos importantes".
Permitindo-nos reconhecer a importância da paixão e da alegria, da solidariedade e da identidade
coletiva, ele pode nos  permitir pensar mais seriamente nas coisas mais importantes também,
também. Em uma era {k0} que há debates acalorados sobre cosmopolitismo  e raízes, sobre
identidade e pertencimento, Klopp, um alemão que estabeleceu raízes genuínas {k0} uma cidade
do norte inglês, mostrou  as possibilidades de negociar entre os dois, de encontrar um senso de
pertencimento que não é sufocante ou precioso. 
 À medida que a cortina desce sobre o reinado de Klopp no Liverpool hoje, muitos de nós vamos
derramar mais  do que umas lágrimas ou duas.

Jürgen Klopp deixa o Liverpool: um legado além dos troféus

Hoje é o dia {k0} que Jürgen  Klopp deixa o Liverpool. É o último dia da temporada da Premier
League na Inglaterra, e o Manchester City provavelmente  será (novamente) coroado campeão.
Também é o último dia do mandato de Klopp como treinador do Liverpool, um momento que  vai
abalar as emoções, não apenas no Anfield. O futebol é profundamente tribal, mas a saída de
Klopp é um  evento que ressoa muito além dos apoiadores do Liverpool, mesmo além do mundo
do futebol.
 Os treinadores de futebol vêm e vão. Desde que Klopp chegou ao Liverpool, o Nottingham Forest
teve nove treinadores permanentes,  o Everton oito, o Chelsea sete, o Tottenham cinco e o
Manchester United quatro. A instabilidade dos treinadores tornou-se parte  do cenário do futebol.
Então, por que a saída de Klopp despertou tantas emoções?
Parte  da resposta está no fato de Klopp ser um treinador de classe mundial, provavelmente um
dos cinco melhores de {k0}  geração. Sob {k0} orientação, o Liverpool venceu o título da Premier
League após 30 anos, {k0} primeira Liga dos Campeões  desde 2005, a Copa do Mundo de
Clubes, além de uma série de copas nacionais.
 A rivalidade de Klopp com Pep Guardiola, o espanhol que se tornou treinador do Manchester City
quatro meses depois que  Klopp chegou ao Liverpool, e que pode ser o maior dos gerentes
modernos, não apenas definiu a atual Premier League  mas também redefiniu o caráter do futebol
inglês. Guardiola disse sobre a  aposentadoria de Klopp: "Sentir quando eu ouvi que vamos
perder parte do Manchester City... vamos perder algo. Não podemos definir  nossa época aqui
sem ele. Impossível."
E, no entanto, para todo isso, o legado de  Klopp não está apenas na vitória de troféus, na
reinstalação de um clube {k0} declínio no topo do jogo mundial  ou na ajuda para reshapear o
futebol inglês. Também está {k0} {k0} capacidade de personificar a ideia de futebol como  um
jogo para torcedores e não apenas para finanças. A maioria dos gerentes é ex-jogadores, todos
são fãs do jogo.  Mas poucos conseguiram, como Klopp, fundir a detação racional necessária
para ser um grande treinador com a emoção e o  fervor sentidos pelos torcedores.
"Essa é uma coisa sobre o futebol que as pessoas às  vezes não entendem", observou uma vez.
"Os resultados, você esquece. Você os mistura todos. Mas essas pequenas histórias... Nunca
esquecerei  delas."
Para um torcedor, o esporte é mais do que apenas um espetáculo. Sim, nós  valorizamos a
habilidade e a velocidade e a beleza. Mas, acima de tudo isso, o que os torcedores de esportes 
realmente vivem, e por isso, é paixão. O esporte, e o futebol {k0} particular, é nada sem ataques
emocionais. Apoiar  um time se torna uma fio da quem você é e é absorvido na {k0} identidade.
 O que dá ao futebol seu coração, {k0} alma e {k0} drama é que cada jogo, cada fã, é  parte de
uma história maior, um fio {k0} uma memória coletiva e uma comunidade imaginada. É por isso
que todas  as semanas centenas de milhares viajam para os confins do país para torcer por times
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que nunca ganharam um grande  troféu e talvez nunca o façam. É por isso que muitos clubes de
ligas inferiores, de Barnsley a Swindon, se  tornam tão importantes como instituições sociais {k0}
suas cidades, fornecendo um sentimento de orgulho cívico e uma esperança e aspiração  mútua.
 Um painel fora do Anfield antes da partida final de Klopp como treinador do Liverpool, Liverpool, 
{k0} 16 de maio.
O futebol, no entanto, e a Premier League inglesa {k0} particular,  também é grande negócio.
Quando a Premier League foi lançada {k0} 1992, o total de receita {k0} {k0} primeira temporada 
foi de £205m. O ano passado, o Manchester City teve receitas de £713m  – mais de três vezes as
receitas agregadas de todos os clubes há 30 anos.
 O Manchester City é de propriedade do xeque Mansour, um membro da família real de Abu
Dhabi e vice-presidente  dos EAU. A suposta estiramento das regras financeiras de futebol do
clube se tornou simbólico do novo rosto do financiamento  do futebol. Atualmente, o clube está
acusado de 115 contagens de irregularidade financeira supostamente. Enquanto os clubes
menores, como o  Everton e o Nottingham Forest foram deduzidos rapidamente pontos por
quebrar as regras financeiras, o City conseguiu arrastar seu caso  muito mais sério por anos, sem
chegar a um tribunal.
depois da promoção da newsletter 
Poucos conseguiram, como Klopp, fundir a detação racional necessária  para ser um grande
treinador com a emoção e o fervor sentidos pelos torcedores.
 Enquanto o dinheiro começou a governar o jogo, o próprio futebol  - a habilidade, a beleza, a
paixão - tornou-se subserviente ao produto e à marca. Um clube como o Liverpool  pode não ter
as riquezas do Manchester City, mas é parte do futebol elite. Há três anos, ele se juntou  ao
esforço para criar uma Liga dos Campeões europeia de superliga, cujo único propósito era cunhar
dinheiro. Apenas a pressão  dos torcedores forçou os clubes a recuar.
 Isso é por que uma figura como Klopp - um "romântico de  futebol" autodescrito - ganha respeito.
Não apenas porque ele é um grande treinador, mas também porque de seu investimento na 
emoção do futebol, {k0} capacidade de sentir o jogo como um torcedor faz. Mesmo os traços
menos admiráveis de Klopp  - suas travessuras na linha de toque, {k0} fúria às vezes
incontrolável aos oficiais de partida, {k0} esganiçada aos críticos  - se baseiam nessa conexão.
Pode ser inadequado para um gerente deixar suas emoções o dominarem, mas é como um 
torcedor vive o jogo.
 O romantismo do futebol pode facilmente dar lugar - e frequentemente faz - ao sentimentalismo 
ou ao melindre. Klopp às vezes cruza a linha, mas também é consciente disso. Ele tem um
respeito profundo pelo  Liverpool, tanto o clube quanto a cidade, suas pessoas, {k0} história e
suas tradições. Mas, naquela primeira coferência de imprensa,  ele insistiu que os fãs não
"colocassem essa história, uma história grande, {k0} um pacote de viagem e o carregassem  todo
o dia. Temos que trabalhar no presente."
 Klopp descreveu o futebol como "a coisa mais importante das coisas  menos importantes".
Permitindo-nos reconhecer a importância da paixão e da alegria, da solidariedade e da identidade
coletiva, ele pode nos  permitir pensar mais seriamente nas coisas mais importantes também,
também. Em uma era {k0} que há debates acalorados sobre cosmopolitismo  e raízes, sobre
identidade e pertencimento, Klopp, um alemão que estabeleceu raízes genuínas {k0} uma cidade
do norte inglês, mostrou  as possibilidades de negociar entre os dois, de encontrar um senso de
pertencimento que não é sufocante ou precioso. 
 À medida que a cortina desce sobre o reinado de Klopp no Liverpool hoje, muitos de nós vamos
derramar mais  do que umas lágrimas ou duas.
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